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Crónica alfacinha 
Como um oasis no deserto, Portugal 

continua a ser o piís previligiado e 
onde a alegria e a esperança ainda im- 
peram. 

Emquanto grandes cidades se nos 
mostram, através dos jornais, imensas 
fogueiras, consumindo nas suas chamas 
vastos campos, derrubando edifícios, al- 
guns majestosos, arruinando milhares 
de famílias e matando, sem dô nem 
piedade, homens úteis; emquanto os 
italianos passam longas horas de afli- 
ção e tortura, vendo reduzidas a cia- 
zas, as obras de arte que a imortali- 
caram; emquanto no mundo reina o in- 
ferno da guerra, aqui, no nosso queri- 
do Portugal, saboreia-se uma paz dôce 
que se reflete em todos os rostos e em 
todos os gestos, embara cheguem até 
nós os gemidos das vítimas e a sombra 
negra da fome. E 

Em Lisboa, as lotações dos cinemas 
continuam esgotadas; os parques enchem- 
“Se, Dêstes dias, poéticos de Qutono, ém 
que o sol é smais terno e o calor não 
sufoca; as romarias são concorridas como 
sempre o foram; as feiras animadas, os 
salões de festas, repletos, 

A's vezes fico pasmada a pensar: como 
devem viver tristes os habitantes dessas 
cidades sem luzes, constantemente mimo- 
seadas com o troar do canhão | 

Como não devem sofrer essas pobres 
mães, vendo agonizar junto desi os fi- 
lhos, sem alimentos, ou as esposas sem 
notícias dos maridos! 

Como não devem viver horrorizadas 
essas criancinhas que, embora não com- 
preendam bem o que se está passando, 
sentem todo o pêso dessa desgraça ! 

Ah! Felizes portugueses | Embora não 
tenhamos tudo quanto desejamos; em- 
bora nos confranjamos com as dores dos 
outros povos, continuamos a viver na 
paz, livres de constantes sustos e peri- 
£0s, preparando-nos até com relativa 
satisfação para o mal que sôbre nós 
possa vir. 

Portugal! Cantinho abençoado, onde 
os campos ainda produzem pão, onde as 
aves cantam, as crianças brincam, os 
homens trabalham e todos sentem ale- 
gria de viver. 

Que a Virgem padroeira, a Imacula- 
da Maria, nos continue a lançar a sua 
benção e a proteger-nos sob o seu man- 
to de misericórdia. 

Lisboa, 26-10-943 K 

MARIA DA CONCEIÇÃO NOBRE 
drrata—No artigo anterior onde se 

lê-—humilham-se os nervos deve ler-se 
humilham-se os pobres. 

    

A hoxa normal 
É hoje, à meia noite, que os re- 

lógios se devem atrazar outra vez 60 
mínulos, acabando, assim, a chamada 
hora de verão, 

Para que conste e não haja esque- 
cimento que venha a redundar em 
prejuizo. 
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Acto de filantropia 
Depois da generosidade do sr Egas 

Salgueiro, a que fizemos referência 
no último número, a oferta da Em- 
prêsa de Pesca de Aveiro, L.da, de que 
o mesmo é gerente, de 15 contos ao 
Albergue Distrital, outros 15 à Mi- 
sericórdia, 15 para a Sopa dos Po- 
bres e 5 às Florinhas do Vouga, 

O total de 50 contos foi enviado 
ao sr. Governador Civil, que fez a 
distribuição e em nome das institui- 
ções contempladas e dos que elas 
beneficiam, agradece penhoradamente 
a dádiva com todos os seus louvores 
pelo gesto, que atesta os sentimentos 
de generosidade, bondade e caridade 
dos societários da Emprêsa. 

Por sua vez o Democratz regista 
o acto filantrópico tornado público 
para que seja devidamente encarecido 
por todo Aveiro, ) 

——— AMAR — 

Um artigo 
Faz hoje 34 anos que êste jornal 

publicou um violento artigo de desa- 
fronta do Partido Republicano, tendo 
causado a maior sessação no país, 

Sairam dêsse número 12.000 exem- 
plaras para satisfazer os pedidos que 
constantemente chegavam pelo telé- 
grafo e mais de 30 colegas o trans- 
creveram, referindo-se, também, a êle 
alguns categorizados diários da época, 

Durante a semana que se seguiu, 
a máquina tirou mais três edições, 
não sendo possível enviar para An- 
gola mil exemplares por chegar tarde 
o pedido. 

Enfim: há 34 anos o Democrata 
marcou dentro das fileiras repabli- 
canas por desassombradamente res- 
ponder às diatribes de que estavam 
sendo alvo quantos nelas militavam 
com sinceridade e patriotismo, 

  

  

IMPRENSA 
Revista da Imprensa 

- Portuguesa 
Está publicado o n.º 3, dêste 

quinzenário, editado pelo: Recorte, im» 
portante organização de conhecimen- 
tos úteis e destinado ao arquivo dos 
principais artiges publicados nos jor- 
nais do país, 

Muito interessante, sob vários as- 
pectos, tudo quanto enche as nume- 
rosas páginas da revista cujo valor 
não deixaremos de encatecer, 

ade ae omg 

Exposição de arte 
E' âmanhã que tem lugar a aber- 

tura, numa das salas do Club dos 
Galitos, da exposição de quadros 
pintados à espátula pélo sr. Passos 
Maurício, artista, segundo rezam as 
crónicas, cprototipo do lunático e 
visionário vagabundo em desvairada 
procura da Perfeição, mais além, do- 
mínios inextrinçáveis duma Arte pura, 
perfeita, redentora em mundo con- 
vulsivo, ciclópico, apocaliptico, cru € 
sangrento.» 

Auguramos-lhe ur: êxito pelo me- 
nos igual aos que tem alcançado nas 
outras terras onde há exposto a 
nova modalidade de pintura em que 
se distingue. 

      

Dar sangue não faz mal, 
=== faz bem 

  

Mocidade Portuguesa 
ÍNICIO DAS ACTIVIDADES DO CENTRO 

ESCOLAR N.º 1 
(Escola Industrial = Comeroial de “Fer- 

nando Caldeira, ) 

Hoje, sábado, às 9 horas: 

Concentração de todos os filiados 
no àtrio da Escola, 

Cerimónia dé continência À Ban- 
deira da M. P, 

Leitura da mensagem do novo ano 
de actividades 1943/44, pelo Director 
do Centro sr. dr, Júlio Cardoso, 

Leitura dos deveres de todos os 
filiados pelo graduado-comandante do 
Centro, Manuel Coelho Lopes Pinheiro. 

Hino da M, P, É E 
Desfile em continência à Bandeira. 
Digna-se comparecer a esta ceri- 

mónia o Adjunto do Sub-Delegado 
Regional, sr. tenente Augusto Nativi- 
dade e Silva, 

5 Ap a 

Projecto em estudo 
Pelo sr. general João de Almeida 

anda, segundo ouvimos, a ser estu- 
dada a possibilidade de construir 
marinhas de sal entre a Costa Nova 
e a Vagueira, ao longo do extenso 
areal, de modo -que os taboleiros 
possam ser alimentados, directamente, 
pelas águas do mar. 

O assunto afigura-se-nos interes- 
sante porque, se tiver realização, 
constitue, para Aveiro, mais uma 

fapreciável fonte de riqueza. 
  

    

Latas a uma amiga de longe 
Outubro, 1943 

Minha querida: 

Queres então saber quais são os assun- 
tos palpitantes das conversas femininas ? 
Sempre a mesma curiosa! Confesso, porém, 
que cada vez compreendo menos, como tu, 
que procuras, para viver, os ermos e as 
soledades donde me nomeias me tua in- 
formadora oficial, sem ordenado nem 
mada. E' cómodo e econôniico, na ver- 
dade... Mas desta vez é fácil respoa- 
der-te, minha velha curiosa, porque os 
assuntos limitam-se a um só — comida ! 
Prosaicos, concordo, mas nem por isso 
deixa de preocupar as donas de casa, 
que passam momentos tormentosos para 
alimentar a família, sempre com o mes- 
mo apetite, Se naqueles satilosos, tempos 
em que havia tudo e de tudo muito a 
cozinha era, algumas vezes, a sepultura da 
felicidade de-tantos casais, avalia o que 
será agora, quando a jóvem esposa: não 
tem amplos conhecimentos de culinária e 
que por isso não pode realizar prodi 
gios... Nem quero pensar em tal e pa- 
rece que estou a ver já o aumento de 
divórcios quando se organizarem as es. 
tatísticas. 

Porque a mulher se convenceu que a 
cozinha tem uma capital importância na 
vida da humanidade e uma importância 
decisiva na vida do lar, começou a in= 
teressar-se por ela com todo o requio- 
tado esmêro de que é capaz. E como o 
homem é guloso e em geral aprecia O 
comer bem, habituou-se depressa aos 
progressos da esposa na arte culinária, 

Houve uma época em que a mulher 
elegante supôs que perdia muito do seu 
chic se se enterrasse na cozinha a con 
feccionar belos, manjar:s, e era ver os 
maridos, correndo em procissão aos res: 
taurantes da moda, petiscar o que lhes 
faltava em casa... Mas essa mania 
começou a passar a pouco e pouco e a 
mulher compreendeu, por fim, que da 
cozinha depende o bem-estar físico, o 
bem-estar do espírito e até a harmonia 
conjugal... E" bem verdade que às ro 
mánticas, que sonhavam com o luar, 
custou a conformar se com essa ocupação 
prosaica. Mas habituaram-se também e 
é ver tôdas as que têm a responsabili- 
dade dum lar, aílitas com as faltas que 
à guerra também para cá trouxe. E' por 
isso que as vemos agora muito mais 
preocupadas com o que hão-de servir às 
refeições, do que com outro qualquer 
assunto, que podendo ter muito mais de 
atrativo, teria também muito menos de 
actual. E olha: já agora que tódas nos 
convencemos de que o homem vive muito 
para o estômago, estão de parabens as 
que se dedicaram aos cozinhados e em 
muito maus lençóis as mulheres que, ca- 
beçudas, nunca quizeram sujar as bem 
cuidadas mãos nas caçarolas, e as inte- 

   

lectuais, que supunham que entrar pa 
cozinha era descer do seu pedestal de 
mulher superior, 

Se deixasses o teu êrmo, minha velha, 
e viesses sujeitar-te ao regimen de se- 
ahas, verias que não exagero ao dizer-te 
que a comida é o assunto do momento, 
o único, o exclusivo e tu mesmo não 
passarias a ter outro, podes ter disso a 
certeza, 

Um abraço da 

Zêmi 
0 ——ii eee 

Os correios 
Queixam-se os nossos assinantes 

que costumam receber o jornal por 
intermédio da. estação postal da Costa 
do Valado de que nos dois últimos 
sábados não apareceu nas suas resi- 
dências, chegando só nas segundas- 
-feiras seguintes, isto é, com dois 
dias de atrazo, E para que se não 
repitam as faltas, pedem-nos providên- 
cias. 

Não nos cabendo a culpa da de- 
mora, eudereçamos a reclamação ao 
chefe dos serviços desta cidade, pois 
a êle compete averiguar, supomos, 
das causas que lhe deram origem, 

  

    Atenção para a 4.º página   

  

ANO 36.º N.º 1808 
Sábado, 30 de Outubro de 1943 
  

VISADO PELA CENSURA 
  

O valor dum sorriso 
Foi em Boston que isto aconteceu. 

Uma rapariga vendia jornais à es- 
quina da praça onde também se 
vendiam flores. Era graciosa, jovial, 
alegre. Plor humana a condizer com 
as outras expostas aos alhos dos 
compradores, Todos os dias, de ma- 
nhã, se acercava dela um advogado 
que lhe comprava o jornal, Delicado, 
amável, fitava-a, mas nunca lhe di- 
rigira qualquer palavra demonstrati- 
va de sentimentos amorosos. Vai se 
não quando, surpreende-a uma carta 
em que lhe é pedida a comparência 
em determinado cartório, E então fi- 
cou espantada av saber que havia 
sido instituída herdeira universal do 
velho freguês de quem nem sequer 
o nome conhecia ! 

Explicação do caso: o advogado 
morrera e tendo feito testamento afir- 
mava, para justificar a sua atitude, 
que o jornal que a rapariga lhe 
vendia diáriamente era sempre acom- 
panhado pelo mais afectuoso sorriso, 

Realmente há sorrisos que valem 
uma fortuna. Porém, nem tôda a 
gente os aprecia, lhes dá valor ou 
repara nêles, 

Sorrir é a expressão denunciadora 
da graça da mulher, é um dos seus 
encantos, um dos seus melhores atrac- 
tivos, Por isso não nos admiramos 
que houvesse em Boston quem, dan- 
do-lhe o devido apreço, demonstrasse, 
pela forma como fica relatado, que 
não lhe passou despercebido o sor- 
riso da guapa rapariga. 

Sempre, às vezes, acontecem coi- 
sas... 

— as ]-0-E =. 

Oferta ao Liceu Y. 
O sr, Manes Nogueira Júnior, anti- 

go aluno do nosso liceu, fez presen- 
te ao mesmo de um crâneo de hipo- 
pótamo, destinado á secção colonial 
do gabinete de Geografia, 

Que assim se vai enriquecendo a 
pouco e pouco, 

  

= 

Abastecimento de água 
O Diário do Govêrno voltou a 

publicar, no sábado, a portaria do 
Ministério das Obras Públicas que 
concede à Câmara do nosso concelho 
a comparticipação, pelo Fundo do 
Desemprêgo,de 2.520 contos para ajuda 
das obras do abastecimeuto de água 
à cidade, e que havia sido anulada. 

Voltaram, portanto, as esperanças. 
O) É aa 

NOMEAÇÃO 
Assumiu o cargo de delegado da 

Intendência Geral dos Abastecimen- 
tos no nosso distrito, o sr. capitão 
Firmino da Silva, qué no comando 
da P. S, P. se tem evidenciado de 
maneira a impôr-se à consideração 
dos aveirenses, Foi, por isso, acerta- 
da a escôlha. 

Peixe fresco 
dio Es 

No imercado apareceu esta semana 
bastante, principalmente a boa sar- 
dinha, que foi, também, apregoada 
pelas ruas. Quási tudo veio de fora, 
Porque, av contrário do que antiga- 
mente sncedia, as chivegas das em- 
presas costeiras mais próximas, con- 
tionam a vir lavadas, 

Pouca sorte, 

— ba re 

Lisboa eterna 
Foram quatro meses de cêrco,.. 
A 21 de Outubro, Lisboa moira 

entregava-se, Entregava-se, mais como 
Bela rendida ao valor e à audácia 
de quem por Ela pelejara em per- 
sistente torneio, do que Presa timos 
rata a quem a cupidez namorasse, 

Entregava-se em esperançado amor 
embora os seus guardiões tivessem 
forcejado por mantê-la sua, 

E quando, quatro dias depois, a 
Entrada Magnífica se fêz, em triunto 
de marcha para o que seria Civili- 
zação e Fé, a apoteose dos Conquis- 
tadores mostrava o quer que fôsse 
da gala duns Esponsais. 

Afonso Henriques desposava a Ci- 
dade ! 

Em 1147; cumprem-se agora 796 
anos, 

A! frente dos seus homens, aúxi- 
liado pelos cruzados flamengos, nor- 
mandos, ingleses —pioneiros de de- 
safronta ajustados pelo Bispo do 
Pórto—o Primeiro Rei (reconhecido . 
em Samora) apagou o Crescente islá- 
mico para fazer cintila: a Cruz da 
vera doutrina, 

Tudo quanto somos — portugueses 
honrados por nossos feitos de sem- 
pre—aí teve origem, nêsse primeiro 
Passo duma Escalada de séculos! 

Justifica-se, pois, que Lisboa, mais 
uma vez, lembrasse e comenorasse, 
cêrca de oitocentos anos volvidos, o 
lia 25 de Outubro, data dum Noi- 
vado que foi também baptismo lus- 
tral, 

A nossa Terra, tão rica de efemé- 
rides, poucas logrará mais nitida- 
mente projecláveis nas calendas di- 
gnificadas dos tempos presentes—em 
que, por mercê de quem nos dirige, 
a reintegração nos princípios eternos 
desvendou eternas verdades, fugaz- 
mente veladas—do que a fecha da 
tomada de Lisboa aos mourss, 

E embora os poetas possam dizer 
que a lua recuiva-—alfange de oiro 
pálido no céu—parece, em certas 
noites, mensagem da saiúidade moti= 
risca ao burgo pata sempre perdido, 
a verdade é que Lisboa lhe prefere 
o sol radioso e cristianíssimo das 
suas manhãs, aureolando o Castelo 
de S. Jorge, recortado a montante 
heróico, e a Sé onde cada pedra 
materializa uma oração divina, 

Pio a 
  

  

Telegramas de aquém e de além túmulo... 
«trocados entre 

Recortamos do Jornal de No- 
tícias, do Porto: 

E' de saber que no dia 16 do 
corrente deu a alma ao Criador, no 
lugar das Vergas (Vagos) a sr? Ma- 
ria de Jesus, esposa do sr, Manuel 
Pequeno-—ali muito conhecido pela 
alcunha da Manuel Pompílio. 

Acontece, porém, que no vizinho 
lugar de Santo André existe outro 
indivíduo — Manuel Freire—a quem 
foi apendiculado idêntico sobriquet. 
E”, também, Manuel Pompíilio; mas, 
êste, casado com a sr.º Maria Joana, 
ausentou-se um belo dia para Saca- 
vém, deixando a esposa imersa em 
saiidades, 

Imagine-se agora a aflição dêste 
segundo Manuel Pompílio quando um 
amigo, contristadamente e com cara 
de caso, lhe levou um abraço de 
pêsames ! 

—Nas eu não sei de nada!—la- 
mentou-se o pobre, entre dois ais, 

O outro, categórico, confirmou que 
recebera carta de pessoa amiga no- 
ticiando-lhe a morte da mulher do 
Manuel Pompílio, de Vagos... 

Então o viúvo fêz seguir para 
Santo André o seguinte telegrama; 

«Maria Joana, Vagos: Tive noti- 

Sacavém e Vagos 
cia de que estava vivo, Se é ver- 

| dade, telefona-me para o n.º 12, Sa. 
cavém. (a) —-MANUEL FREIRE.» 

No dia imediato chegava-lhe a 
resposta, também telegráfica ! 

“Manuel Freire, Leitaria Tavares, 
Sacavém: Recebi telegrama. Quem 
está vitvo é o «Manuel Pompilio», 
de Vergas. Eu estou viva e de per- 
feita saúde. Saiidades. (a) —-MARIA 
JOANA». 

À história dêstes telegramas correu 
mundo ---constituindo um “pratinho- 
-de-meio» para a gente de Vagos. 

Nem tudo são tristezas, vamos lá 
com Deus,,. 

Estavamos arranjados se as- 
sim fósse, 

  mm 

O TEMPO 
Voltaram os lindos dias outonais 

da nossa terra, Oxalá se conservem 
e sejam a guarda avançada do verão 
de S. Martinho, 

  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua 

Mercadores, 

dos  



Secção feminina 
  

  

prriciDA por MARIA DA CONCEIÇÃO NOBRE 

A moda interna 

A mulher elegante não pode preo- 
cupar-se apemas com o último figu- 

rino do vestido ou do chapeu,” 

Não deve também enleitar-se e 
embelezar-se só para andar na rua, 
porque, se o lar é o ninho cuidado- 
samente preparado para atrair, ela, 

sendo a sua dona por excelência, 

tem de ser a primeira a ornamen- | 

tá-lo com a sua graça, 

Esse poder de educação de ue) 

se serve para prender, reside muito! 

particularmente na foiletle, 

Podé uma mulher ser feia, mas, 

vestindo com elegância, encobre, de 

certo modo, essa fealdade, (Se acaso 
há mulheres feias...) 

Mais do que nunca, a mulher 

hoje se preocupa com a indumentá- 

ria caseira, Contudo, ela deve ser 

útil, prática e bonita, 
O tecido pode custar muito di» 

nheiro ou ser barato, Sendo bem 
feito, com gôsto, o resultado é o 

mesmo, 
Os robes, compridos, tocando o 

tornozelo, cintados e bastante roda- 

dos em baixo tornam o corpo mais 

elegante, Se a côr fôr condizente 
com a colcha da cama € os respec- 

tivos naprons do quarto, quem os 
usa demonstrará um certo golpe de 

vista artístico, As mangas devem ser 

compridas e largas no inverno, cur- 

tas e igualmente largas ou em for- 

ma, no verão. Os bolsos largos, sem 

feítios, são indispensáveis aos robes. 
* Quer seja abotoado à frente, ou sim- 

plesmente cruzado, uma fita do mes- 

mo tecido ou da côr dos enfeites, 

apertando na cintura com um laço, 

dar-lhe-á uma nola de garridice. 

  

Os sapatos de quarto, podem ser 

feitos em casa, da fazenda do robe 

dobrada ou forrada, e a sola será 

de feltro, ou de corda, podendo ser 

para aquecer. Ás chinelas são muito 
bonitas da côr dos robes ou pelo 

menos com qualquer enfeite condi» 

zente, 
  

Os pejamas devem ter a calça 

bastante larga e é agradável à vista 
que o casaco tenha também uma fi- 

ta-cinto que aperte em laço. 

Pode ainda ser um casaco género 
taillenr o que é chig. 

  

As camisas de noite são verda- 
deiros vestidos. Bem cortadas, saia 

rodada e tocando os tornozelos, Po- 

dem ter um encaixe de renda na 

côr do tecido, mas num tom mais 

escuro ou em côr diferente, de pre- 

ferência dourada ou prateada, As 
mangas são tufadas, nunca devem 

ser justas, para não dificultar a cir- 

culação do sangue, Já há muito pas- 

saram de moda as camisas de noite, 
com punhos, abertos à frente e com 

gola, 

Camisas de dia, já se não usam 

há 16 anos, por isso não vale a 
pena falar delas, 

  

O soutien tem por fim endireitar, 

segurar e dar aos seios a forma e 

volume que se quizer; isso depende 

do seu feitio, O tecido deve ser ma- 

leável, lavável e perfeitamente igual 

ao restante da ,parure. Uma mulher, 

usando a combinação duma côr, o 

soutien dontra e as calças doutra 

  

denota pouco gôsto artístico e até 

desmazêlo, 

As calças nsam-se em forma de 

godet, apertadas com enpecement. 
  

As combinações são também de 
godets ou pelo menos em forma de 
sino; podem formar no peito espécie 

de soutien. Desapareceram os gran- 

des bordados, que foram substituídos 
pelas rendas de encaixe ou rendi-   forrada de flanela ou pele de coelho nhas estreitas, formando feitios, 

  

Livros 

Editorial «Gleba» Lda, de Lis- 

boa, acaba de lançar no mercado das 
livrarias mais dois romances intitu- 

lados Um caso tenebroso, de Balzac, 
traduzido por Gusmão Araújo, e Tro- 

voada à esquerda, de Cristopher 
Morley, tradução de Ercílio Cardoso. 

Editorial «Gleba» intensifica, dêste 
modo, o gôsto pela leitura, sendo, 

por isso, digna do reconhecimento 

de quantos se entregam a êsse pra- 

zer espiritual, 

Agradecemos os 
que nos distinguiu. 

asas tags = 

INICIATIVAS CAMARÁRIAS 
O município da capital fez revestir 

de flores o Rossio que se apresenta, 
assim, com outro aspecto—mais chic, 

mais gracioso, mais alegre, 

Muito bem, 

De e (>| 

Fidelidade canina 
Foy é o nome dam grande mastim 

que há dois meses acompanhou à 
porta do cárcere o dono que ali ia 

cumprir pena de prisão e que dali 
não arredou jâmais, dormindo e co- 
mendo, até ao dia em que o mesmo 

adquiriu a liberdade. Por tal motivo, 

a Associação dos Amigos dos Cães 
dos Estados Unidos resolveu conferir- 

-lhe a medalha de prata com estas 
palavras — À um verdadeiro amigo 
do homem. 

Conhecemos muitos outros casos 
idênticos que se têm relatado como 

exemplo, .. 

  

  

exemplares com 

  

  

Assís Pacúeco 
Médico pela Universidade 

de Coímbra 

GRAVIDEZ—PARTOS 
CLINICA GERAL 

Ralos ultra violefas o infra-vermelhos 

Consultório : 
L, Miguel Bombarda,45-1.º(Tel. 31,84) 

Residência : 
R. Querra Junqueiro, 118 (Tel. 24.24) 

Teairo Aveirense 
CINEMA SONORO 
  

Domingo, 31 de Outubro de 1943 

às 15,30 e 21 horas 

- Vitória Negra 

Formidável interpretação 

de Belte Davis 
  

Quinta-feira, 4 (às 21 h.) 

Correspondente Espceelal 

com Joan Bennett e Don Ameche 
  

Em 6, 7, 8 e 9 de Novembro: 

O grandioso filme português 

Amor de Perdição 

com Assis Pacheco, António Silva, An- 

tónio Vilar, Barreto Poeira, Eunice 

Colbert, Carmen Dolores, Oscar de 

Lemos, Emilia de Oliveira, etc, 

Modisfa de chapeus 
Encarrega-se de executar qualquer 

modêlo e faz modificações 

Olinda de Sousa Almeida 
Rua Almirante Reis, 24 — AVEIRO 

  

O DEMOCRATA 

  

O chapeu mágico da elegância masculina 
Vendedor exclusivo em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
  

  

Dadores:de Sangue | 
Na inauguração do Club de 

Dadores Voluntários de Sangue, 
de Buenos Aires, o professor 
O. Ivanissevich pronunciou um 
formoso discurso de que va- 
mos reproduzir a parte mais in- 
teressante — extraída da publi- 
cação Clínica e Laboratório dos 
Dadores de Sangue, do dr. Al- 
merindo Lessa : 

Aqui, no lastituto de Clínica Ci- 
rúrgica, na sala 2, à poucos metros 

dêste lugar, está um doente que foi 

operado há poucos dias. Ontem à 
tarde, quando conversava com alguns 

amigos e pessoas de família, teve, 

de repente, uma hemorragia, Alarme 

geral, as corridas do costume, ansie- 

dade nos corações e nas faces. Che- 

ga depois o médico de urgência que 

põe uma pinça na artéria aberta, 

cumpre as indicações mais úteis e, 

conjurado o perigo, diz aos parentes: 

— Precisamos de sangue; o caso é 
grave; urge uma transfusão. 

Ulham-se os familiares, afastam-se 

os amigos e o silêncio traduz, elo- 

qiientemente, a negativa de todos, 

Então, uma senhora, já de idade, que 

estava à cabeceira do doente, apro- 

xima-se do grupo e diz: 

— Se precisam de sangue eu posso 
dá-lo. Tenho muita saúde, sou muti- 
to forte. 

Era a mãi, 

— Obrigado, minha senhora—con- 
testa o médico. Algum dêstes amigos 

há-de-nos dar o sangue preciso... 

Mas o silêncio persiste e o médi- 
co, a quem isto já tem sucedido 

mais vezes, grita ao enfermeiro ; 

—Chame um dos internos, 
E" que os internos do Hospital de 

Clínicas acabaram por constituir, sem 
darem por isso, o primeiro Club de 

Daderes Voluntários de Sangue de 

Buenos Aires,     Ora, se os internos têm dado san- 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 
— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA Telefone 3.130 
ema a rn SS 0 e 

  

gue, é alguns mais de trinta vezes; 

se os médicos também têm dado, 

como explicar a negativa dos amigos 

e dos parentes dêsse operado e de 

muitos ontros operados? Só há uma 

explicação: a ignorância. A ignorân- 

cia, que é o maior mal da Humani- 

dade, a ignorância que cria a su- 

perstição e mantém vivo o mito do 
sangue. O sangue entonta o homem 

inculto, enche-o de inquietação, cau- 

sa-lhe espanto, abre 'as portas ao 

abismo negro da morte, precipita o 

nas trevas. Porque desde o mais fun- 
do da consciência orgânica, parece 

sair um grito ancestral que lhe re- 

corda o sangue derramado em lutas 

fratricidas, o sangue dos animais 

imulados no sacrifício dos altares, o 

sangue dos mártires do circo roma- 

no, o sangue de todos os crimes per- 

pretados pelo homem, o sangue que 

fala de martírio e de morte, o san- 

gue de Jesus cruxificado, O sangue 
ergue-se aos olhos como uma mon- 

tanha formada por um coágulo fan- 

tástico que esmaga o pusilânime e 

faz olhar a morte de perto. Éle, que 
é a alma da carne, que revigora os 

tecidos, que dá vida às idéias, pa- 

ralisa de espanto os medrosos; e o 

medo ancestral revive o mito do 

sangue! E” [preciso destruir o mito; 
a mossa tarefa deve ser ensinar; de- 

monstrar com o exemplo, com a ex- 
periência e com os factos, com o 

exemplo dos médicos e das mãis que 

nunca se negaram. O sangue, que 
no homem primário suscita a ideia 

de morte, transforma-se em canto de 
vida e de esperança, quando uma 

transfusão tinge de carmim umas fa- 
ces exangues. 

  
  

  

  

  Lo tOImBRA q A R. A. F, ENCONTRA-SE HOJE EM TÔDA A PARTE POIS TEM RESERVAS INESGOTÁVEIS) 
DE MÁQUINAS E DE AVIADORES, ATINGINDO SUPERIORIDADE E RAPIDEZ DESCONGERTANTES 

A' MARGEM DA GUERRA 

  
  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez anos, no domingo, o nosso amigo 
Carlos Souto; hoje, fazem as meninas 
Maria Luisa Soares Ferreira e Con- 
ceição Gênio F. de Lima, filhas, res- 
pectivamente, dos srs, António da 

Costa Ferreira, activo industrial, e 
tenente José Barata Freire de Lima, 
comandante da Secção da Guarda 
Fiscal de Mourão (Alentejo); a sr.“ 
D. Maria Eduarda da Cunha Perei- 
ra, esposa do sr. Anselmo José Lo- 
pes Ferreira, e os srs. Alfredo Es- 
teves, director do Banco Regional, e 
escultor Romão Júnior, mestre de 

modelação da Escola Fernando Cal- 
deira; âmanhã, a menina Tutia Cân- 
dida Morais Calado, dilecta filha do 
sr. Morais Calado, da Drogaria 
de Aveiro, Lda; a sr? D. Maria 
Emília Laranjeira Marques e sua filha 
a srº D. Natália Laranjeira Mar- 
ques, residentes em Macieira de Cam- 

bra, e o sr. Severim Duarte, comer- 

ciante local; no dia 2 de Novembro, 
a menina. Ana Tavares de Sousa, 
filha do sr. Manuel Tavares de Son- 
sa, e a interessante Maria Luisa 
Fernandes Pereira, neta do sr. Fir- 
mino Fernandes; em 3, a gentil Lé- 
ala Lopes Moreira de Seabra, aluna 

do Liceu de José Estêvão e filha do 

nosso amigo Henrique Moreira de 
Seabra, das Caves do Barroção, e 
em 4, o sr. Carlos Correia Nóbrega 
e Sousa, residente na capital. 

Casamentos 
Realizou-se domingo, civilmente, o 

consorcio da gentil Maria do Céu da 
Costa Lourenço, filha do sr. Antônio 

Ovídio Lourenço, já falecido, com o 
sr. Jaime Verde, que há anos reside 

nesta cidade e é sóvio da Ourivesa- 
ria Mourisca, que hd pouco abriu 
na Rua de Viana do Castelo. 

O acto foi testemunhado . pelos 
srs. Armando Ferreira da Costa e 
Cravo Machado dos Santos Calisto, 

respectivamente tio e cunhado da 

noiva, tendo assistido outros convi: 
dados, aos quais foi servido, a se- 
guir, um finc copo de água. 

—Na igreja de S. Gonçalo teve 

lugar, no mesmo dia, o casamento 
da menina Maria Guilhermina Vi- 
cente Ferreira, simpática filha do sr. 

Bento Vicente Ferreira, com o sr. 

Francisco de Assis Ferreira, empre- 

gado na. Agência do Banco de Por- 

tugal. 

Serviram de padrinhos, por parte 
da noiva, seu tio, o sr. Lourenço 
Vicente Ferreira e a sr? D. Ana 
Ferreira Marques; e pelo noivo a 
srº D. Cremilde Ferreira Madail e 
o sr. Jeremias Vicente Ferreira. 

Depois da cerimónia foi servido 

um opiparo almôço aos numerosos 

convidados que se reuntram para 
compartilhar da satisfação dos nu- 
bentes, a quem foram oferecidas va- 
liosas prendas, 

Aos novos lares, constituídos sos 
os melhores auspícios, desejamos a 
maiores venturas. 

  

Gente nova 

Teve no domingo o seu feliz su 
cesso, dando à luz uma criança do 
sexo masculino, a sr? D. Maria 
Luisa Marques Mendes, esposa do 
sr. Carlos Mendes, proprietário do 
Jardim das Modas, 

Mãe e filho encontram-se bem. 
—Na Sé Catedral efectuou-se, do: 

mingo, o baptisado do primogênito 
do nosso amigo Carlos Souto, pro- 
prietário da Casa Souto Ratota, ten- 
do servido de padrinhos a sr* D. 
Maria da Conceição Gamelos Tava: 
res e marido o sr. major João Pe- 
reira Tavares, da Guarda N. Repu- 
blicana de Coimbra, 

A" cerimónia assistiram ainda ou 
tros convidados — pessoas de familia 
e da maior intimidade—aos quais 
foi, depois, servido um almôço, que 
decorreu num ambiente de franca 
satisfação. 

Ao neofito, que recebeu o nome 
de António Carlos, desejamos um 
futuro venturoso. 

Partidas e Chegadas 

Regressoa de Viseu, acompanhado 
de sua estremosa família, o sr. An- 
tónio Rodrigues Morais, capitão de 
Cavalaria. 

Aluga-se 
Na Avenida Central, em fren- 

te aos Armazens do Chiado, 
aluga-se o 1.º andar do prédio 
verde para habitação, consul- 
tórios ou escritórios, Tratar nos 

  

  Armazens de Aveiro, Lda. 

  

 



  

  

Considerandos oportunos 
  

por Jorge Vernesx 

«,..«Uma luta violenta está desenhada ou mais 

concretamente travada já entre as fôrças da ordem e 
as da desordem, entre a nação e o internacionalismo, 

entre o comunismo e a civilização». 

SALAZAR—I5-4-1937 

Estaline desmascarado... 

O periódico britânico Zconomist tra- 
tou recentemente, com desenvolvimento, 
da «reconciliação de Estaline com A 
Igreja, contando-nos que «quando, em 
Setembro, os jornais difundiram a no- 
tícia de que Estaline havia recebido o 
metropolita Sérgio e autorizava o restar 
belecimento do Santo Sénodo, poucas 
pessoas em Moscovo pensaram no signi- 
ficado desta medida» porque «interessa- 
vam se: mais pelas notícias relativas à 
Bacia do Donetz, visto que a Bacia do 
Donetz significava carvão» e «os russos 
pensavam, com terror, nos dois últimos 
invernos., ». «No fundo-prossegue O 
jornal —Estaline é ateu», mas a sua re- 
solução afoi ditada por importantes ra- 
20es políticas, Estaline desejava reforçar 
a autoridade e a influência da Rússia 
nos países em que a Igreja Ortodoxa 
local reconhece, por tradição, v Santo 

“Roma, na 

As ruínas da Catedral de Colónia, 
vítima da guerra, templo único, sugerem 
duas linhas sôbre a história da cidade 
famosa, Ouçamos, sóbre o assunto, Th. 
W. Ziwerman que nos conta a origem e 
desenvolvimento dessa Venesa do Norte. 
Segundo éle, há dois mil anos, a mãe 
de Nero, filha dum outro imperador ro- 
mano, nasceu num acampamento militar 
ali existente e, depois de crescida, teve 
«a presunção de transformar a sua terra 
natal numa espécie de pequena Roma. 
Deu-lhe o nome pomposo de Colónia 
Claudia ara Agripineusis e decoroue 
com um capilólio, um palatino e um 
forum». Na Idade-Média, esta Colónia 
tornou-se numa bela e florescente cidade 
e assim se conservou até messos dias, 
Tudo nela era histórico. As suas cous- 
truções eram um museu e um tempo 
vivos.y. Notam-se ainda vestígios da 
era romana e «uma parte da muralha 
que resistiu aos moderaos expiosivos», 
Foi ali a «sede do comando militar ro- 
mano e do governador da (Germânia 
ocidental»; serviu para o mesmo fim no 
tempo do império gaulês e foi habitada,   

Sénodo russo como orientador dos pro 
blemas religiosos e muitas vezes também 
como orientador das questões políticas. 
Estaline deve até ter pensado consiga 
próprio que as intenções soviéticas quan 

to aos Balcãs valem bem uma missa Or- 
todoxas. Dêste modo, o Santo Senodo 
transforma-se numa arma política do 
marecha!, reforça as suas ambições de 

imortalidade—Estaline—o Grande! !!- 
e criando uma espécie de anestesia men 
tal «na: sociedade russa surgida da re 

volução, procura ao mesmo tempo tor- 
ná-la orgulhosa do seu passado imperia- 
lista que tão combatido foi no período 
em que governcu Lenine», O mettopo- 
lita Sérgio, se êle a isso se snjeitou, O 

periódico britânico e as ambições claris- 

simas de conquista e domínio é que 
desmascaram o famigerado seminarista 
que é hoje César vermelho | 

Germânia 
Jdade-Média, encontrava-se no Cruzamen- 
to das grandes estradas comerciais e os 
seus «comerciantes contribuiram muito 
para o seu embelezamento, construindo 
magníficos edifícios», Aos mártires que 
a cidade teve no tempo dos romanos fo- 
ram edificadas tantas e tão lindas igre- 
jas que lhe conguistaram a denominação 
de «a Santa Colónia» 32 dessas igrejas 
foram iltimamente destruídas pelos bom- 
bareamentos anglo-americanos, uma das 
quais, a de Santa Maria do Capitólio, 
se levantava sôbre as ruínas do capitó 
lio romano. Datava do séc. Vl e era 
«um dos mais valiosos monumentos ro: 
mánices». Frederico Bacharroxa, deposi- 
tou em Colónia as relíquias dos Reis 
Magos trazidas de Milão. As artes e as 
ciências tiveram ali grande desenvolvi- 
mento, A sua Escola de Pintura é súnda 
hoje célebre e a sua arquitectura in- 
fluenciou-as arquitecturas francesa e ale- 
mã. A sua Universidade era rival da de 
Paris, mas tôla esta Colónia histórica 
é só histórica, porque está destruida é 
ninguém, por ora, poderá repetir que 
qui non videt Colónia, non vide! Germa 

  
  

  

mais tarde, pelos francos aos quais su-| iam a não ser que os seus habitantes 
cederam os bispos da cidade. Durante a! realizem o milagre de a reerguer de novo. 

a 
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Fabrico esmerado 
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Avenida 
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Peixinho 
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melhores preços 
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Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS 

CoNsULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise-|., 

ricórdia, das 13 às 15,30: horas e em Coimbra, todos os dias! 

EM DOENÇAS DOS OLHOS 

na Rua Visconde da Luz,8-8.º, das 10,30 horas em diante. 

  
  

Carta de Lisboa 
Política Naclonal 

Não foi um acontecimento banal 
a entrega ao sr. dr. Rafael Duque, 

ministro da Economia, da mensagem 

na qual a população da Madeira 

agradece a acção do Govêrmo para 

que a ilha sofra o menos possível os 
efeitos da conflagração mundial. 

Como se vê, mais uma vez se 

prova que a política do Estado Novo 

é uma política essencialmente nacio- 

nal que cuida e olha com igual cui- 

dado de todos os interesses nacionais 

sejam êles os da Metropole, das Ilhas 

ou do Império Ultramarino, 

Os. P. N. e António 
Ferro 

Teve a maior e mais profunda 

significação uma homenagem prestada 

a António Ferro para comemorar a 
passagem do 10.º aniversario da 
criação do S. P. N. 

Pode dizer-se que tudo quanto Lis- 

boa tem de intelectual, de artístico, 

de marcante na nossa sociedade do 

Espírito, esteve no Palácio de S. Pedro 

de Alcântara a prestar homenagem 

ao homem que num trabalho admi- 

râvelmente patriótico e inteligente de 
dez anos soube fazer daquele orga- 

nismo aguilo que Salazar quiz que 

MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas] 

[ea 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

Parteira diplomada 
CHAMADAS A QUALQUER HORA 

Rua da Sé — AVEIRO 
        

que pudesse mostrar o que é e não 

aquilo que se diz ser, um organis- 

mo que, com verdade e justiça, pôde 

revelar Portugal aos portugueses e ao 

mesmo tempo mostrá-lo aos estrangei 

tos em todo o explendor do seu pas 

sado em tôda a graúdeza ren“vadora 

do seu presente. : 
Tudo isto efectivamente o S. P. N. 

tem sido, mas tem sido muito espe- 

cialmente — nunca é demais repeti-lo 

-—graças á acção de António Ferro, 

que, alem de muitos outros mécitos, 

teve o de saber escolher os colabo- 

radores de que se rodeou.   êle fôsse-—um instrumento de govêrno CORDEIRO GOMES 

DR. JOAQUIM HENRIQUES 

Angélica de Oliveira 
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Pedimos o favor de não deixarem devolver 

«BRELECRER 

LOÇuUES E E 
Petróleo 

norliesm se 

assinantes 

os 

recibos apresentados pelo correio. tendo em aten- 
ção o aumento de despeza que isso nos acarreta e 

  
  

bem assim o trabalho administrativo do jornal. 
que não é pequeno. 

Agradecemos. 

RS ART APR ESET AI ATC 

Mannel da Conceição Cravo |] Dr. Ribeiro da Costa 
Agradecimento Doenças das Crianças 

Manuel Cravo Júnior, esposa, filho 
e nora, vêm, penhorados, tornar pú- 

bhico o seu indelével recomhecimento 

a tôdas as pessoas que tiveram a 

generosidade de acompanhar à últi- 

ma jazida o corpo do seu querico 
morto, Manuel da Conceição Cravo 

e bem assin a tódas as que, du- 

rante a sua doença, se interessaram 
porêéle e também a quantas, pes: 

soalmente, ou por escrito, tiveram a 

caridade de Womar parte na sua 
imensa dêr. 

A todos, muito obrigados. 

Gafanha da Nazaré, 26-X-943, 

Manuel Cravo Júnior 
Maria da Conceição Conde 
Carlos da Rocha Cravo 

Maria Nanes de Jesus 

Fersanda da Ela Carvalho 

Agradecimento 
José Maria de Carvalho Júnior, 

seus filhos e gentos vêm, por êste 
meio, exprimir a sua gratidão e re- 

conhecimento a tôdas as pessoas que 
se dignaram acompanhar à última 
morada sua extremosa esposa, mãe 

e sogra e às que enviaram as suas 
condolências. 

Aveiro, 26-X-943, 

ENE E RT DS 

GJuintinha 
Compra-se com casa, com 

comodidades, nesta região ou 
próxima. 

Dirigir a Pimentas d 0º Lda 
Rua do Almada, 167-1.º - 

  

  

KRYPION D 
EESTI 

  Porto! 

Com prática dos Dispensários do Pôrto 

Consultório 

Praça do Comércio 

Consultas das 16,30 ás 19 horas 

Residência 

Avenida Central 

  

[ À ç Vende-se a que per- 
tenceu ao falecido 

A. Meireles. Tem dois an- 
ne quintal com úrvores de 
fruto, poco e mais pertenças, 
na Rua 31 de Janeiro. Tratar 
na mesma, 

| Pedro de Almeida Gonça de Almeida Concalves 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E BENTES 
Clinica geral 

  

Consultas todos os dias úteis 

das 9 às 12 e das 15 às 18h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— ado Doo É id t — 
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Recomenda: 

Batons: «MOFALE» € MU-ME» 
Brilnantinas ss Fixadorss 

Creme dentífrico «MOFALI» 

E> (dia e noite) 

Químico 

Po d'arroz e Rouge 
SABONETES E STICKS 

finalmente... 

Usar produtos “LOTA E 1º 
é símbolo de elegância e distinção! 

Á venda nos bons estabelecimentos 

“O Horto Esgueirense,, 
(Junto à cabine eléctrica) 

É esta casa que V. Ex” deve pre- 
ferir para o fornecimento de tôdas as 

plantas para jardinagem. Tem à venda 

flores e encarrega-se da formação de 

jardins. Confecciona também corõas e 

bouquets de flôres naturais, que ven- 

de aos melhores preços. 

Visite V, Ex” esta casa, 

O Jardineiro 

José Ferreira da Silva 

Lâmpadas eléctricas 
Ricardo M. da Costa 

Rua da Corredoura— AVEIRO 

    

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto beifão 

Praça do E] 5-1. 
AOS ARCOS 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas 

até 15 anos, pre- 
Rapazes cisum-se dois ne 
Jardim das Modas, R. Coimbra, 

Aluga-se dum prédiona 
Estrada de S. Bernardo. 

Falar com Manuel Vieira, 

  

  

  o 1.º andar 

!Visitai o Parque da Cidade   
RISE SIS ETR SPC DIETAS CATO RD CUT O ECT E RSPID Une RESTO REED 

Agência Comercial e Industrial de Aveiro, Lia | 
Rua de José Est êvão, n.º 1&-Tel. 246 
Encarrega-se da montagem de insta- 

lações eléctricas de luz e fôrça 
Consultem os seus preços. 

          
  Orçamentos sa 

pao dos combóios 

  

  

Partidas para o norte Panidas para o sul 

    

5,27 (correio) 0,24 (correio) 

| 6,20 (tram.) | 14,15 ( 5» ) 
6,54 (tram.) 15,41 (tram,) 

14,10 (tram,) 19,34 (rápido) ' 

13,23 (rápido)! | 21,52 (recov.) 

17,24 (tram,) Do Porto chegam 
20,40 ( » ) tram. às 7,53 e 21,07 

que não seguem, 

Às terças e sextas-feiras, 

Linha do Vale do Vouga 
    

  

   

PARTIDAS | CHEGADAS 

8,04 10,48 
13,50 15,20 (!) 
16,20 (*) 19,11 
19,420) | 23 

(1) cas, quintas e sábados. 
bio 1 Sernada; 

o receies ser dador =



NEOROLOGIA 
Com 7 anos apenas — botão de 

rosa a desabrochar para a vida — 

exalou o último suspiro na madru- 

gada de segunda-feira e depois de 

alguns dias de sofrimento, a menina 

Helena de Almada Saldanha Rodri- 

gues dos Santos, filha estremecida 

da sr? D, Maria Luisa de Almada Sal- 

danha Rodrigues dos Santos e de seu 

marido o 1.º tenente-aviador sr. eng. 

José Rodrigues dos Santos, professor 

das Escolas Naval e Náutica de Lisboa. 

A encantadora Leninha deixa um 

vácuo profundo no lar do distinto 

oficial, onde durante largo tempo à 

sua falta se há-de sentir, devido à 

saudade que deixou aos que inti- 

mamente sofrem com o seu desapa- 

recimento do mundo, 

O entêrro da inditosa criança 

efectuou-se no dia seguinte, da sua 

residência, Avenida Artur Ravara, 

para o cemitério central, Néle se 

incorporaram às crianças das escolas, 

conduzindo-flôres, um mumeroso gru- 

po de senhoras e muitas outras pes- 

soas de tôdas as classes e categorias 

sociais, que formavam extenso cortejo. 

Avaliando o desgosto que deviam 

ter sofrido os desolados pais, irmãos 

e ainda a sr? D, Maria Luisa Ran- 

gel de Quadros de Almada Salda 

nha (Tavarede), avó da extinta, acom- 

panhamo-los na dôr que os alanceia. 

* 

Em Cacia finou-se, há dias, o sr. 

António Simões de Pinho, conceitua- 

do industrial de. panificação no En- 

troncamento, onde era geralmente es- 

timado, 

Teve um enterro largamente con- 

corrido, pois o extinto possuia pre- 

dicados que o impunham à censide- 

ração dos seus conterrâneos, que 

muito apreciávam, também, a sua in- 

tegridade de carácter. 

Deixou viuva a sr? 1), Maria Re- 

drigues Simões, era pai da s2 D, 

Idalina Rodrigues Simões Teixeira e 

do sr Aníbal Simões de Pinho, e 

irmão do nosso velho amigo João 

Ca
h 

O DEMOCRATA 

ECHO DIC DC DIC DC DCD O DC DC DC EXCH 

FÁBRICAS ALELUIA 
ALELUIA $& ALELUTA 

AZULEJOS BRANCOS E PINTADOS — LOUÇAS DECORATIVAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

  

Comarca de Aveiro 
— O — 

Arrematação 
22 publicação 

No dia trinta do corrente 
mês de Outubro, por 12 horas, 
à porta do Tribunal Judicial 

  

Fabrica Al 

Canal da Sonte Iona 

X
X
 

e
x
 

=x 

Fundada em 1905 por Juão Aleluia 

———— AVEIRO 

eluia 

(TELEF. 22) 

Fábrica Gercar 

Rua das Dlarias (TELEFONE 87) 
Fundada em 1924 

desta comarca e na execução 
fiscal administrativa em que é 
exequente a Fazenda Nacional 
é executado Luís da Rosa Li- 
ma, casado, comerciante, de 
Esgueira, mas ausente em par- 
te incerta, se há-de proceder 
à arrematação em hasta públi- 
ca, a-fim-de ser entregue a 
quem maior lanço oferecer 
acima do seu valor respectivo, 
o seguinte: 

  

  —E— 

Secção Desportiva 
Foot-ball 

Beira-Mar 1 — Lamas 10 

Deslocou-se, domingo, a Lamas 

(Vila da Feira) a equipa do Sport 

Club Beira-Mar, à qual o grupo da 

terra aplicou severo correclivo, ven- 

cendo-o por 10-1, 

Continua, zomo se vê, em boa fot- 

mação e capaz de se bater com o! 

grupo mais valente que apareça em 

campo com prosápias de pimpão... 

Não há memória de se presenciar 

constituição tão homogénea como a 

que caracteriza a actual linha beira- 

marense e daí os constantes desastres 

que se registam nêste campeonato do 

distrito, que deve ficar na história 

do popular club aveirense. 

  

Simões de Pinho, que durante mui- 

tos anos esteve no Congo Belga. 

A tôda a familia, as nossas con- 

dolências. 

  

* "a 

Faleceram mais: nesta cidade, Ma- 

ria da Silva Campanhã, viúva, de 

85 anos; em Aradas, Maria de Jesus 

Cunha, também viúva, de 87:e em 

S. Bernardo, Joaquim Gonçalves Maio,   casado, de 75. 

  

    

O direito e acção que o exe- 
cutado tem a uma sétima par- 
te de uma casa de habitação, 
sita na Rua Coimbra, desta 
cidade, inserita na matriz ur- 
bana da freguesia da Glória 
sob o artigo número trinta e 
três, no valor matricial de 

292,305860; 
O direito e acção que o exe- 

cutado tem a uma sétima par- 
te de uma terra lavradia, sita 
nas Hortas, inscrita na matriz 
rustica da freguesia de Cacia, 
sob os artigos números 8.677 
e 8.678, no valor matricial de 
152800; 

O direito e aação que o exe- 
cutado tem a uma sétima par- 
te de um terreno lavradio, silo 
nas Molareiras, limite da Quintã 
do Loureiro, todo inscrito na 
matriz rústica sob o artigo nú: 
mero 8.676 com o valor matri 
cial de 303860. 

Pelo presente são citades 
quaisquer credores incertos ou 
desconhecidos para assistirem 
à arrematação e os compro- 

"| prietários Laurentino . Afonso 
Fernandes, ausente em parte 

incerta de Lisboa e José da 
Costa Peixoto, ausente em par- 
te incerta do Brasil, para asis- 
tirem à mesma arrematação e 

X 
X 
À 
E 

  

    

Dar sangue é dar vida 
  

  

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em língua 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

Horas 

17,45] 
18,45) 
19,45 WGEA 253 m. 

WGEO 19.5 m. 
WRUS 19.8 m. 

21,45 wRUA 26.9 m, 

26,45 às 2145 | 

23,45] 

    

Estações Ondas Estações Ondas Estações Ondas 

7,45 WRUL 38.4m, WRUW 49.6 m. WKL] 39.6 m. 

8,45 WRUL 38.4 m. 

9,45 WKLI 30.7 m. 

12,45 WKLJ 19.6 m. 

[3,45 WRUW 25,5 m. 

14,45 WRUW 25,5 m. 

WRUS 19.8 m, 

22,45) WKLJ 30.7 m. 

A «VOZ DA AMÉRICA» em português pode ser tam» 

bém escutada por intermédio da 

horas na fregiiência de 48,43 m. 41,96 m., 31,41 m. e 25,09 m. 

(Emissões diárias) 

OIÇA a VOZ da 

AMERICA cm MARCHA 
E E 

  
portuguesa 

| 

WKLJ 30.7 m. WKIS 39.6 m. 

WKIS 30.6 m, WBOS 48.9 m. 

WGEO 19.5 m, 

WKLJ 19.6 m. WBOS 19.7 m 

WKL] 19,6 m. 

WRUS 19.8 m. 

Meia hora de programa especial 

em português e noticiário. 

WRUS 19.8 m: WKLJ 30.7 m 

B. B. C. das 19,45 às 20 

    

   

    

    

  

   

              

   
   

  

   
    

Contarca ds Aveiro 

Arrematação 
2.3 publicação 

No dia 6 do próximo mês de 
Novembro, por 12 horas, no 

Tribunal Judicial desta comar- 

ser postos em praça pata se- 
rem arrematados pelo maior 

lanço oferecido acima dos seus 

respectivos valores, abaixo in- 

dicados, penhorados na acção 

sumária, na execução da sen- 

tença, em. que é requerente 

Maria Ferreira Leite, solteira, 

doméstica, desta cidade e são 

executados José Maria Januá- 

rio Marques, trabalhador, uu- 

sente em Antunes Marim; 70, 

S. Cristóvão — Rio de Janeiro, 

Brasil, e mulher Maria da Luz 

Rodrigues Maia, leiteira, do lu- 

gar de Mataduços, freguesia 

de Esgueira, desta comarca, 08 

seguintes prédios : 

Uma terra lavradia, no Chão 

do Catarino, limite do lugar de 

Alumieira, freguesia de Esguei- 

ra, inscrita na Conservatória 

do registo Predial, desta co- 

marca sob o n.º 10.505, no 
valor de 9.920860. 
Uma terra lavradia na Ulha, 

limite do lugar de Mataduços, 

da mesma freguesia, inscrita 

n.º 11.618 no valor de 4.386$80. 
E um assento de casas tér- 

reas, com aido de terra lavra- 

dia, com currais e mais per- 

tenças, sito no dito lugar de 

Mataducos, inscrito na referida 

Conservatória sob o n.º 28.526, 

no valor de 4.560800. 

Aveiro, !1 de Outubro de 

1943. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

A. Fontes 

O Chefe da 1.3 Secção 

António A. dos Santos Vítor 

Vendem-se duas estan- 

| tes e um bal- 

'cão no Salão Chic, Avenida Dr. 

-Lourenço Peixinho. 

  

ca, à Praça da República, vão 

na dita Conservatória sob o]' 

nesse acto usarem, querendo, 

do seu direito de preferência. 

Aveiro, 6 de Outubro de 1943, 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito 

António Gurgo 

O Chefe de Secção 

Júlio Homem de Carvalho Cristo 

PROPRIEDADES 
Vendem-se: no lugar da Prêsa, car 

Companhia de Seguros 
O TRABALHO 

Não façam os seus seguros 
ide Acidentes no Trabalho sem 

consultar os escritórios da 

Agência Distrital O Trabalho, 
Gompanhia de Seguros em to- 
dos os ramos, sita à Rua Men- 
des Leite, n.º 4, em Aveiro, 

Vantajosas e interessantes 
modalidades nos seguros de 

  

vida. sa terrea com alojamentos para dois 

Pecam uma consulta. moradores, currais para gado, pátio € 

Visitem o seu Pôsto de quintal com água, medindo de super- 

fície 2,92572, 

Na Quinta Velha (Prêsa) terra la- 

vradia, com pinhal anexo, tendo de 

superfície 3.910"2; 

E na Patelada (Prêsa) terra lavra- 

dia, com vinha e jágua de rega com 

10,018"2, 

Para ver e tratar, dirigir a 

ERNESTO VIEIRA 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Bom emprêgo de capital 
Vende-se uma casa de um 

Socorros e procurem saber a 

pontualidade como se tratam 

todos os sinistrados e a forma 

como recebem, todos os sába- 

dos, as importâncias a que 

têm direito, sendo esta a có- 

pia do que se faz em Lisboa 

e Póôrto. 
ce asma 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

  

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL andar, com duas habitações 

: independentes, tendo água ca- 

Rua Eça de Queirós nalizada, situada perto do pôs- 

AVEIRO to da Polícia das Estradas, 

  

Para informações: na Re- 
dacção dêste Jornal. 

Grálica Aveirense 
passa-se 

por os seus donos a não po- 
derem administrar. 

Grahan Paige 
Vende-se um carro desta marca em 

bom estado, com 24 mil km, fechado, 

4 portas, 6 cilindros, 13 cavalos, com 

4 peneus novos e 1 velho sobrecelen- 

te, Apropriado para montar gasogénio, 

Informam Rittos, Irmãos — Aveiro. 

  

  
  
  

    

   

   

    
       

Ad Des os (ES | 

Quereis um presente para O VOSSO médico? 

—Para um casamento? 

—Para um baptisado? 
—Para um dia de anos? 

Dirija-se à Qurivesaria Lopes, Sue,“ 
Largo 14 de Julho — A VEIRO 

(Junto ao consultório do sr. dr. Alberto Machado)     
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